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o SR. PRESIDEfUE (Chagas Redrigucs) - As listas 
de presença acusam o comp2're';~mpnt') ,j.~ 50 1rs. 1-::o'!dores 
e 228 Srs. Deputados. -

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores inscritos p3PJ I) períl)do de Br;;ves Comu­

nicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deput3do Joms PinheIro. 

o SR. JONAS PINHEIRO (Bloco Parlamentar - MT. 
Pronuncia o seguinte dÍJcurs().) - Sr. Presidente. Sr·' e Srs. 
Deputados, há oitenta an03 criH'Va-se no Pio de Janeiro a 
Escola Superior de Agrkultura e i\/Iedicina Vetelinária, im­
plantando, aSSIm, o pnfl!eifl) Cl.!r~o lk, r"kdi';ma Veterinána 
no Brasil. 

Em 1919 lllstéllava-sé: 3 EscolD de Mcd!cin<:l Veterinária 
em São Paulo; em 1923 no Rio Grande do Sul e, em 1932, 
em Minas Gerais, na cidade de Viçosa. 

Na década de 30 foram erguida::: ,~s hKlJldades da Bahia, 
do Paraná e a Fluminense, prQce,so que foi seguido, levando 
o País a ter atualmente mais de três dezenas de escolas de 
Medicma Veterinária. 

Em 9 de setembro de 1933, o então Pre~idente Getúlio 
Vargas baixou o Decreto n" 23.133, regulamentando o exer­
cício dessa profissão, reconhec~ndo ~ definindo, assim, as 
regras profissionais dos Médicos Vetennários. 

Assim, o contmgent~ de escassos profissionais foi, aos 
poucos, crescendo, ganhando expressão e conceito, contri­
buindo para a preservação dos rebanhos, levantando barreiras 
à introdução de doenças exóti'~as, esmeréludo-se na defesa 
do consumidor e garantmdo a produçilo e " produtividade 
das explorações pecuárias em bl.1ses técnicas e econômicas. 

Atualmente, Sr. Presidente, :.:ir" e Sr3. Deputados, o País 
necessita, mais do que em outras épocas, do valioso concurso 
dos Médicos Veterinálios panJ }l solução dos complexos e 
graves problemas que afetam ,0 produção l2nimal e o meio 
ambiente, decorrentes das Z00no<:;cs, da -desnutrição dos reba­
nhos, da proteção da faun", da vigilâll(:i2 s[)nitária, do uso 
inadequado dos insumos, entre outros. 

Dessa maneira, o/~upo a tribuna da Casa para, nesta data 
em que se comemora o Dia do lvlédlc() Vetcrimirio, comciden­
temente com os 80 anos de criação da primeira Escola de 
MedIcina Veterinária no País e os 60 anos-de regulamentação 
dessa profissão, saudar os Ivlédic')s Veterinári()s brasileiros 
e expressar meu reconhecimento pela valorosa contribuição 
que vêm dando ao Paí~, através de seus dedicndos profi~sionais 
e mcontáveis serviços prest'I(.lo~ à pecuária naclOn::>.l, ao consu­
midor brasileiro e ao meio ambiente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Com a pala­
vra o SI. Deputado lVIoroni Torgan. 

o SR. MOROm TORGÍ-~U (PSDB - CE. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Pf'~~idente, 3r3. Congre,sistas, estamos 
agora na Relatoria de I)ma CP! ql!e ,>entimos ser da maior 
importância para o País. Temos 'I!SlO o problema dn criança 
e do adolescente brasi1eirns, e~pi~cialmente da criança e do 
adolescente ahandonados. E o que o fato tem gerado no Brasli, 
ultimamente? 

Desejo aproveitar este espaço para enfatizar a partici­
pação de todos os partidos que compõem a CPI. Seus integran­
tes estão unidos em torno de uma só causa. Isso é importante, 
porque, no momento em tlHe inst'lIH<'lTIOS ;:I CP!, nossa causa 

passou a ser a criança e o jovem brasileiros. As questões 
partidárias são postas de lado e a da criança é colocada 

em primeiro lugar. FelIzmente, é o que tem acontecido. 
Quero aproveitar a oportunidade para agradecer a todos 

os Parlamentares que compõem a CPI da Exploração e Prosti­
tuição Infanto-Juvenil. 

Por outro lado, gostaria de denunciar fatos graves que 
têm chegado ao nosso conhecimento. Por exemplo, que 7 
milhões de crianças estão hoje abandonadas nas ruas das gran­
des cidades do nosso País, muitas vezes à mercê de trafIcantes, 
glgolôs, receptadores. Essa deve ser a principal preocupação 
da nossa Pátria, porque estamos falando do nosso futuro, 
a criança e o jovem brasileiros, muitos dos quais estão sendo 
submetIdos a torturas, que vão de dez a quinze relações sexuais 
obrigatórias por dia. Não posso imaginar sofrimento maior 
para uma criança. Infelizmente, o fato tem aconteCIdo de 
norte a sul do Brasil, sem excluir qualquer Estado. 

Gostaria que nossa população tomasse maior consciência 
do verdadeiro extermínio que está ocorrendo com essas crian­
ças, porque, muitas vezes, o que chama a atenção é o provo­
cado a bala, que causa morte violenta, que sai publicado no 
jornal. Segundo denúncias que temos recebido, em torno de 
5% dessas crianças já estão condenadas à morte pelo vírus 
da AIDS. Imaginem o que isso significa! Receberam a senten­
ça de morte; a sorte está selada, de vez que a AIDS não 
admite recursos. Assim, milhares e milhares de crianças vão 
morrer vítImas dessa doença, o que é muito mais grave do 
que qualquer extermínio, como o verificado na Candelária 
ou em qualquer outro lugar. Infelizmente, o clamor público 
brasileiro ainda não chegou a elas, que hoje não têm direito 
à vida, pOIS estão sentenciadas à morte. Muitas vezes um 
criminoso, com dez ou vinte crimes, tem a seu lado todas 
as instituições de direitos humanos. Essas crianças não come­
teram crime nenhum, a não ser o de terem nascido. E, infeliz­
mente, estamos cometendo o clime de não lhes dar o dIreito 
à vida. 

Gostaria de fazer um apelo da tribuna do Congresso: 
vamos olhar com um pouco mais de atenção o problema e 
direcionar verbas do Orçamento para atendê-lo. Se há pessoas 
fazendo algo errado, vamos puní-las e colocá-las na cadeia. 
Não mais podemos ver nossas crianças à mercê da morte 
todos os dias, muitas vezes nos omitindo ou fazendo de conta 
que a situação não acontece. 

Essas crianças estão morrendo às centenas e aos milhares. 
Está ocorrendo um verdadeiro genocídio no País. E, muitas 
vezes, estamos calados frente a ele. Está na hora de o Brasil 
despertar e dar às crianças o direito de, pelo menos, viver. 

Obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Jaques Wagner. 

O SR. JAQUES WAGNER (PT - BA. PronuncIa o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr" e Srs. Deputados, 
o Delegado Regional da Polícia Civil da Bahia, Marcos Ludo­
vico, responsável pela região de ltabuna, tem se notabIlizado 
pela truculência .com que atua. Nos últimos dois anos, foram 
registrados atentados aos direitos humanos cometidos sob sua 
jurisdição. 

Entre as suspeItas envolvendo esse Delegado está o desa­
parecimento, em local da polícia, do menor Marcelo Roberto 
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de Carvalho, provavelmente morto. Há também indícios de 
prática de torturas em delegacias sob sua responsabilidade. 

Em função dessas suspeitas, o Delegado Marcos Ludovico 
foi denunciado ao Secretário Estadual de Justiça e Direitos 
Humanos, Antônio Maron Agle, pelo Promotor Público Car­
los Eduardo Passos. 

Surpreendentemente, antes de tentar se defender das sus­
peitas, o Delegado tem partido para o ataque, não apenas 
contra o Ministério Público, mas contra a Igreja Católica, 
representada por Dom Paulo Lopes de Faria, Bispo da Dio­
cese de Itabuna, e contra a Prefeitura local, na pessoa do 
Prefeito Geraldo Simões. 

Em função de declarações agressivas, proferidas por esse 
Delegado, contra o Bispo de Itabuna, a população da cidade 
realizou uma manifestação de desagravo àquela autoridade 
religiosa, dia 5 de setembro, com a presença de Dom Mauro 
More\i, que, naquela ocasião, estava em ltabuna para o lança­
mento do ComItê contra a Fome e pela Cidadania. 

Através deste pronunciamento, quero solidarizar-me com 
as autoridades agredidas por esse Delegado truculento e juntar 
minha voz à voz do povo, que exige do Sr. Secretário de 
Justiça e Direitos Humanos, Antônio Maron Agle, medidas 
imediatas no sentido de proteger a comunidade de ltabuna 
e a região contra o desequilíbrIO dessa autoridade policial. 

Sr. Presidente, aproveito a oportunidade para reportar­
me a outro assunto. 

Quero registrar, com pesar, alguns fatos graves que põem 
em questão a administração da Rede Ferroviária Federal, 
Superintendência Regional de Salvador. RefIro-me ao assassI­
nato do servidor Marcionílio Bispo dos Santos, ocorrido em 
22 de agosto último, nas dependências da Rede Ferroviána 
em Alagoinhas. Considero que esse crime ocorreu porque 
há insuficiência de pessoal. Não é compreensível que a Rede 
Ferroviária Federal encarregue um único guarda de vigiar, 
durante a noite, um parque com mais de dois mil metros 
de extensão. Estou certo de que a tarefa dos assassinos foi 
facihtada pela política restritiva de contratação de pessoal. 

Registro, também, a morte de dois trabalhadores da Rede 
Ferroviária, Antonio Bispo Barbosa e Hugo Leandro da Silva, 
vítimas de acidente de trabalho que feriu mais cinco servidores 
da Rede, dia 31 de agosto último. A perda dessas vidas deve-se 

às más condições de trabalho a que estão submetidos os traba­
lhadores da empresa e diz respeito à política naCIOnal de trans­
portes conduzida pelo Ministro Alberto Goldman, executada 
na Bahia pelo Superintendente Neville Chamberlam Barbosa 
da Silva. 

As autoridades nacionais responsáveis pela política de 
transportes não podem se refugiar na omissão. As linhas e 
parque da Rede Ferroviária Federal precisam deixar de ser 
cemitério de trabalhadores. Para sair dessa situação é preciso 
acabar com uma política que tem como objetivo sucatear o 
patrimônio público representado pela Rede. 

Aqui reverencio a memória desses trabalhadores morto~ 
em seus postos de serviço, cumprindo seus deveres para com 
a sociedade, e chamo à responsabilidade aqueles que respon­
dem pela polítIca nacional de transporte. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - A Pre~l­
dência recebeu o Parecer n° 40, de 1993-CN, da comissão 
mista incumbida de emitir parecer sobre a Medida Provisória 
n° 347, de 27 de agosto de 1993, que altera a Lei n° 8.631, 
de 4 de março de 1993, quanto à admissibilidade. 

O parecer concluiu pela admissibilidade da medida proVI­
sória. 

Nos termos do disposto no inciso I do § 1° do art. 5" 
da Resolução na 1, de 1989-CN, a Presidência abre o prazo 
de 24 horas para apresentação do recurso ali previsto. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - A matéria 
da Ordem do Dia não está devidamente instruída. Nestas 
condições, é ela retirada. 

É a seguinte a matéria retirada: 

MEDIDA PROVISÓRIA N° 343, 
DE 12 DE AGOSTO DE 1993, 

Que dá nova redação ao art. 4° da Lei n° 8.170, 
de 17 de janeiro de 1991. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Está encer­
rada a sessão 

(Levanta-se a sessão às 14 horas e 59 minutos.) 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

(Inclusas as despesas de correkl via terrestre) 

SEÇÃO I (Câmara dos Deputados) 

Semestral.......... CR$ 3.620,00 

SEÇÃO 11 (Senado Federal) 

Semestral.......... CR$ 3.620,00 

J. awlso .......... CR$ 30,00 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável 
em Brasília, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento pela 
Caixa Econômica Federal- Agência 1386 - P AB-CEGRAF, con­
ta corrente nO 920001-2 e/ou pelo Banco do Brasil - Agência 
0452-9 - CENTRAL, conta corrente nO 55560204/4, a favor do 

CEN1;RO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Brasma - DF 
CEP: 70160-900 

Maiores informações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Super­
visão de Alisinaturas e Distnbuição de Publicações - Coordenação de Atendimen­
to ao Usuário. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE~ 8 PÁGINAS ] 


